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1 - O DECLiNlO DA PARTICIPACAO PAULISTA NA INDOSTRIA NACIONAL 
1.1 - O que revelara os números 
£ conhecido o fato de que o Estado de Sao Paulo vem perdendo posicao, em termos 

relativos, na sua participacao na producáo e emprego industriáis do País. 
Conforme revela a tabela 1, a seguir, o Estado chegou a sediar 55,31 da producáo 

nacional em 1975, tendo mantido essa participacao aproximada p)or cerca de 15 anos (de 
1960 a 1975). Porán, em 1980 a sua participaeao já era de apenas 51,91. No concemente 
ao emprego industrial, a participagao máxima do Estado dá-se em 1970 (48t), observando-
-se, desde entao, um declínio, para atingir 45,74 em 1980. 

Como se trata de participapoes relativas, o declínio de um estado necessariamen-
te in^lica crescimento de pelo menos um outro. Revela a tabela 1 que o Estado do Rio de 
Janeiro tambán é um perdedor líquido, caindo sistemáticamente tanto em termos de produ-
gao quanto de emprego. Já Minas Gerais e Paraná ampliaram suas participacoes relativas, 
o mesmo acontecendo com os demais estados enquadrados na categoria "resto do Brasil",na 
tabela. 

1.2 - Quais as perspectivas? 
O que estaria.explicando essa perda da iii5X)rtincia na industria nacional? Em que 

medida o Estado deixou de ser competitivo em termos de atrair para seu territorio as no 
vas en5)resas que se instalam no País? Estaríamos frente ao inicio de um processo de "Re 
versáo da Polarizacáo", no qual o processo concentrado, do ponto de vista espacial, da 
industrializacao nacional estaria passando para um processo desconcentrado? 

Para responder a essas questoes, calcularam-se os indicadores constantes na labe 
la 2 (1). Nela sao conparados os níveis de produtividade da mio-de-obra, de salarios e 
de "excedente" entre cada estado e a media nacional (que inclui todos os estados). 

Exeniplificando com o caso da produtividade do trabalho, o que se faz é comparar 
a produgao total que um estado teria, na hip5tese de que a sua máo-de-obra tivesse a 
produtividade media nacional, levando-se em conta no cálculo as diferentes con^sicoes 
de tamanho de estabelecimento e estrutura setorial de cada estado, com a produgao que 
efetivamente tem. Se a producáo observada é naior do que a potencial, significa que a 
mao-de-obra estadual tem produtividade maior do que a media nacional, (índice maior do 
que 1), invertendo-se a conclusáo em caso contrario (índice menor do que 1). 

A vantagem desse indicador é que o seu cálculo é feito para cada setor indus-
trial (2 dígitos) e, dentro de cada setor, para cada faixa de tamanho de estabelecimen-
to (9 faixas, definidas a partir do número de en̂ jregados). A producao potencial é caloi 
lada para cada caso, agregando-se os resultados ao final, para fins de conparapao com a 
producao observada. Amenizam-se assim, as dificuldades usualmente encontradas para com 

(1) Esta parte do texto baseia-se em AZZONI, C. Industria e Reversao da Polarizagao no 
Brasil, IPE/USP, (Serie Ensaios Económicos, n9 58), 1986, capítulo III, onde mais 
detalhes podem ser encontrados. 
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paragoes de produtividade entre regioes. Além disso como calcula-se em trni Indice que é 
um número puro para cada ano, evitam-se os conhecidos problemas de homogenizagao monetá 
ria (que tipo de índice de pregos utilizar, diferengas na composigao da produgao de ano 
para ano, etc). 
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to lO to 
oo 00 to I--Tt rH 

(M t-̂  
Tí- OO 

r-l o> oo -«s- oo o> 
\0 LO K) 00 Tt iH rH 

<71 Tt OO M rH 
t-̂  Ol OO Ol to to t-( 

to ui to VO 00 m 
"í- r-t Ol 00 to (M <M to (SJ 

O \o to «SI 
O <3 

t-
0 lO 
01 (NI in rsi 

o o o o r-l Ol 
to rH to i-l to r-l 

0 
00 01 

lO 
Ol 
0 
01 
o \o o> 
0 lO 01 
0 n-01 

o 

Da mesma forma, calcula-se o total de massa salarial que o estado téria caso 
seus níveis salariais para cada setor e, dentro de cada um, para cada faixa de tamanho 
de estabelecimento, fossem semelhantes a media nacional para cada situagao. Em seguida 
compara-se essa massa salarial potencial com a massa observada no estado, o que permite 
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concluir se o estado está abaixo ou acima da media ero termos salariais. 
O último indicador refere-se a urna aproximacao da lucratividade da empresa, en-

tre estados. Tomou-se o valor da producáo e dele subtraiu-se o gasto com materias- pri-
mas, materials e componentes e com mao-de-obra, chegando a um valor que poderia ser cha 
maco de "lucro bruto" ou "excedente". Sobre esse valor, por estado, setor dentro do es-
tado e faixa de tanho dentro do setor e do estado, aplicou-se a mesma metodologia apli. 
cada a produtividade e a salarios. Assim, sen5>re que o excedente potencial for maior do 
que o observado (Indice menor do que 1) conclui-se que o estado é menos "rentável" do 
que a media nacional, invertendo-se a conclusáo no resultado contrario (índice maior do 
que 1). 

Utilizando informacoes dos Censos Industriáis da FIBGE, para 1970, 1975 e 1980 , 
alcanearam-se os resultados apresentados na tabela 2, que se refere a Industria de Traitó 
formacao como um todo (2). 

Por essa tabela, observa-se que os Estados que compoem o centro industrial trad¿ 
clonal do País apresentam índices de produtividade e de excedente situados acima da me-
dia nacional. De outra parte, os Estados menos üjqxjrtantes, em temros industriáis, si-
tuam-se abaixo da media, sendo que Pemambuco e Ceará colocam-se bem abaixo, o que ind¿ 
ca as dificuldades encontradas para a promocao do desenvolvimento dessa área. Alguns 
resultados apresentaram-se como inusitados, como o salto apresentado pela Bahia no últ^ 
mo ano, an relacao aos anos anteriores, o mesmo acontecendo com Goiás. Igualmente,os 
tos níveis de produtividade e excedente do Paraná nao parecem condizer com a expectati-
va. Dado que os Estados em questao apresentam pequeño número de estabelecimentos indus-
trais, em geral, tais resultados podem ser um reflexo da alta incidencia de informacoes 
ranitidas pelos censos. Todavia, os resultados como um todo sao consistentes o suficien-
te para permitir a realizacáo de análises in̂ xartantes, como segue (3). 

A expectativa de urna perda de importancia de Sao Paulo em termos de seu papel no 
desenvolvimento industrial brasileiro deveria estar refletida em índices de produtivida 
de e de rentabilidade inferiores a media nacional, de modo a que novos investimentos fo¿ 
sem desviados para outras unidades da federagao. A nao ©correncia desse fenomeno nao 
autoriza urna projecáo nesse sentido. De fato, esse Estado inicia a década com um índice 
de produtividade igual a 1,12, indicando imia posicao 121 sxiperior a media, para termi-
ná-la com uma posicao ainda superior, embora em patamar maís ba.bc0j de .1,05; igualmente, 
os níveis salaríais ai encontrados situam-se acima da media nacional durante o período, 
apresentando a mesma tendencia declinante: iniciam can 1,11 e teminam com 1,05; final-
mente, os índices de excedente situam-se acima da media durante todo o tenps,tambán evi 
denciando uma reducao na posicao relativa do Estado: 1,12 para 1970 e 1,05 para 1980. 

Ainda que a evidencia encontrada nao aconselhe concluir no sentido da existen-
cia de um processo em curso de reversáo da polarizacao, nao resta dúvida de que a exis-
tencia da tendencia declinante observada nos índices de rentabilidade, na Kiedida em que 

(2) Em AZZONI. (1986), op. cit., encontram-se resultados detalhados por genero de in-
dustria. 

(3) O caso da Bahia é perfeitamente explicável pela instalagio nesse Estado de Polo Pe-
troquímico, cujas industrias apresentam alto valor adicionado. 
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permanega no futuro, poderla ser um síntoma de que esse processo poderla ocorrer no fu-
turo. Porém, na década dos anos 70, durante a qual se argumenta ter iniciado o processo 
de reversao, tal fato parece nao ter sucedido. 

Quanto aos estados vizinhos a Sao Paulo, observa-se no caso de Minas Gerais, um 
declínio no primeiro subperíodo e um aumento no segundo, o que poderia estar explicado 
pelo esforco desenvolvido pelo govemo mineiro para o desenvolvimiento do sul daquele Es 
tado. Todavia, tomando-se a década como um todo, parte-se de um índice de excedente de 
1,11 em 1970 para alcanzar 1,02 em 1980. ficando claro o decréscimo. O caso do Paraná 
é interessante, urna vez que, sistemáticamente, se coloca acima da média em temos de 
produtividade e abaixo déla em termos de salario, proporcionando os maiores índices de 
excedente. Estes últimos apresentam um aumento no primeiro subperíodo e uma estabilida 
de no segundo. Esses resultados seriam compatíveis com o aumento da participacao relat¿ 
va desse Estado na producao industrial nacional durante o período. 

Cono um todo, os resultados nao parecem estar indicando alteracoes significati-
vas na ordenagao dos Estados quanto a rentabilidade dos xnvestuDentos. Como se argumen-
tou anteriormente, a ocorrencia da reversao da polarizapáo pressupoe uma alteragáo na 
distribuicao espacial dessa variável, inicialmente em termos da área imediatamente viz^ 
nha e , posteriormente, para áreas mais distantes. Como se observa, apenas Paraná, San-
ta Catarina e Pemambuco apresentam aumentos consistentes ao longo da década. Os Esta-
dos imediatamente ao norte de Sao Paulo nao apresentam a mesma tendencia (com a excepao 
de Minas Gerais, no segundo subperíodo). Assim sendo, fica difícil concluir pela exis-
tencia de evidencias de que o processo de reversao esteja em curso. 

TABELA 2 ÍNDICE DE PRODUriVinADE, SALARIOS E EXCEDEOTE, POR ESTADO, 
INDOSTRIA DE TRANSFORMACAO 

(1970, 1975 e 1980) 

ESTADOS PRODUTIVIDADE 
1970 1975 1980 

SALARIOS 
1970 1975 1980 

EXCEDENTE 
1970 1975 1980 

Sao Paulo 1.12 1.08 1.05 1.11 1.12 1.05 1.12 1.07 1.05 
Rio de Janeiro 1.11 1.02 1.01 1.08 .97 .95 1.11 1.02 1.02 
Guanabara 1.06 - - 1.08 - - 1.06 - -

Minas Gerais 1.05 .95 .99 .85 .89 .90 1.11 .97 1.03 
Paraná 1.03 1.09 1.09 .88 .90 .86 1.08 1.14 1.14 
Santa Ĉ atarina .77 .87 .93 .76 .81 .82 .77 .89 .96 
Rio Grande do Sul .88 .88 ' .87 .86 .87 .87 .88 .88 .87 
Goiás 1.06 .90 1.03 .80 .77 .76 1.13 .92 1.08 
Espirito Santo .93 .86 .87 .83 .84 .81 .97 .87 .88 
Ceari .61 .55 .58 .59 .56 .56 .62 .55 .59 
Bahia .84 .81 1.25 .88 .86 1.05 .84 .79 1.28 
Pemambuco .68 .84 .84 .77 .70 .70 .71 .87 .86 

PONTE: AZZONI (1986), pg. 64. 

II - ASPECTOS RELEVANTES DA DESCONCENTRACAO INDUSTRIAL EM SAO PAULO 
II.l - Algumas Tendencias 
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Nao faria sentido analisar a participacáo do Estado de Sao Paulo na industria na 
cional sem considerar as tendencias prevalecentes internamente ao territorio paulista. 
Embora seja um fenomeno suficientemente conhecido, cumpre registrar o crescimento rela-
tivamente lento do emprego industrial na Capital e na Grande Sao Paulo. 

A julgar pelas taxas de crescimento observadas, chegar-se-á ao ano de 2010 con 
urna distribuicao equitativa de en5)rego entre a Area Metropolitana e o Interior do Esta-
do. Essa divisao contrasta fortemente com as proporcoes observadas no passado recente, 
ou seja, 70t/30t em 1970, 641/351 em 1980 e uma situagao próxima de 621/381 em 1986. 

Um outro indicador desse fenSmeno é dado pela distribuigáo das licengas concedi-
das para instalapao de novos estabelecimentos industriáis no Estado, segundo informa-
goes da CETESB - Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental. Entre 1980 e 1986, de 
todas as licengas solicitadas a CETESB, nada menos do que 504 provinham de fora da Area 
Metropolitana. 

Finalmente, infomagoes relativas ao Valor Agregado Industrial, coletadas COTÍ 

fins tributarios, revelam que entre 1975 e 1986 a Area Metropolitana perdeu 10,831 na 
sua participagao total na produgao industrial do Estado, partindo de 70,481 em 1975 pa-
ra atingir 59,65t em 1986. Conforme revela a tabela 3 adiante, as principáis beneficiá-
rias com a perda da Grande Sao Paulo foram as Regioes Administrativas de Can̂ iinas, Ri-
beirao Preto e Sorocaba, notando-se urna perda tamban para a regiáo de Santos Cportuá-
ria, incluindo-se nela a cidade de Cubatao, grande concentragao de industrias químicas) 
e a estabilizagao da participagao do Vale do Paraíba (entre Sao Paulo e Rio de Janeiro, 
que reúne industrias modernas, como a aeroespacial e de armamentos). 
TABELA 3 PARTICIPACAO DAS REGlOES DO ESTADO NO VALOR ADICIONADO INDUSTRIAL ESTADUAL 

1975/1986 

REGlAO PARTICIPACAO CRESCIMEmX) NA PARTICIPACAO 
1975 1986 TOTAL 1 

Grande Sio Paulo 70,48 59,65 -10,83 -15,4 
Santos 4,75 3,36 -1,39 -29,3 
Vale do Ribeira 0,08 0,19 0,11 137,5 
Vale do Paraíba 5.76 6,12 0,36 6,25 
Sorocaba 2,32 4,75 2,43 104,7 
Canqjmas 11,49 16,67 5,18 45,1 
Ribeirao Preto 2,52 5,17 2,65 105,2 
Bauru 0,81 1,26 0,45 55,5 
Sao José do Rio Preto 0,39 0,93 0,54 138,5 
Aragatuba 0,30 0,49 0,19 63,3 
Presidente Prudente 0,36 0,41 0,05 13,9 
Marília 0,47 0,74 0,27 37,4 

PONTE: Secretaria da Fazenda do Estado de Sao Paulo. 
II.2 - Rentabilidade da Industria em Diferentes Partes do Estado de Sao Paulo 

O deslocamento progressive da industria paulista para o Interior tem despertado 
o interesse para as possiveis causas e fatores envolvidos no processo. Quaisquer que se 
jam esses, todavia, o crescimento mais acentuado do Interior necessariamente deve estar 
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acraî anhado pela observacao de maior lucratividade dos estabelecimentos industriáis ne¿ 
sa do que em outras áreas do Estado e do país. 

Com o fiin de comparar a performance de empresas localizadas em distintas regioes 
do Estado com a media nacional, foram calculados os mesmos índices apresentados na se-
cao anterior deste texto. Foram definidas regioes de interesse no Estado de Sao Paulo e 
comparadas essas regioes com a media da industria nacional, seguindo o mesmo procedimen 
to desenvolvido na segao I. 

Como as informagoes censitárias sao limitadas quando sao necessários detalhes se 
toriais por municipio, foi necessário utilizar um artificio: calculou-se o núnero me-
dio de empregados por estabelecimento de determinado setor por municipio, admitindo-se 
que todos os estabelecimentos desse setor nessa unidade político-administrativa tenham 
tamanho idéntico a essa media. Com esse artificio, passou-se a comparar níveis sala-
ríais, de produtividade e de excedente no municipio como a media nacional setorial para 
aquela classe de tamanho. Excluindo-se esse aspecto, os índices calculados sao os mes-
mos da secao anterior. 

Quanto a divisáo regional, procurou-se definir conjuntos de municipios ccBipjndo 
regioes que, em principio, possam ser consideradas como homogéneas, do ponto de vista 
do tomador de decisao locacional das aipresas. Partiu-se da divisio do Estado em Re-
gioes de Govemo e ccmpós-se um conjunto de regioes com as características acima, de 
sorte que o resultado final difere as regionalizapoes comumente utilizadas. 

A tabela 4 a seguir reúne alguns resultados de interesse para este artigo. Nela 
foram incluidas apenas as regioes com maior tradifáo industrial no Estado. Como se pode 
ver, todas as áreas incluidas apresentam indicadores de produtividade da mao-de-obra e 
de rentabilidade acima das medias nacionais; quanto a salários, apenas a regiao de Mari 
lia situa-se abaixo da media correspondente. 

Como se observa, a Regiáo Metropolitana, conquanto esteja entre 211 e 421 acima 
da media nacional em todos os aspectos, situa-se em sexto e sétimo lugares em termos de 
rentabilidade, quando comparada com as regioes do Estado selecionadas para estudo.Nesse 
particular, destacam-se as regioes de Caii5)inas (Regioes de Govemo de Jundiaí, Canfinas, 
Piracicaba, Limeira e Rio Claro), de Bauru, Sorocaba II (RG de Botucatu e Itapetininga), 
Ribeirao Preto I (RG de Ribeiráo Preto, Araraquara e Sao Carlos) e Vale do Paraíba I 
(RG de Sao José dos (hampos e Taubaté). Ainda que COTÍ produtividade inferior a da Area 
Metropolitana, mas bem acima da media nacional de rentabilidade, aparecem as regioes de 
Sorocaba I, Marília e Vale do Paraíba II (RG de Guaratinguetá e Cruzeiro). 

Observa-se taníbém que em todas as áreats consideradas acima a produtividade da 
mio-de-obra posiciona-se acima da media nacional e, na maioria dos casos, acima tambán 
dos níveis observados na Area Metropolitana. Já os níveis salaríais, excedió feita a 
Canfinas e Vale do Paraíba I, situam-se abaixo dos níveis salaríais metropolitanos. 

É ilustrativo relacionar as informac5es acima com o crescimento industrial obser 
vado no Interior recentemente. O mapa 1 a seguir foi montado com as infoimacoes da tabe 
la 3, já comentada. Nele estao retratadas as cidades industrialmente mais inqwrtantes 
do Estado, responsáveis por 901 da produfao industrial total (os outros 101 restantes e¿ 
tao pulverizados ñas demais localidades). Observa-se que a "mancha" necessária para 
atingir aquela percentagem era mais restrita em 1975, tendo havido m espraiainento sen-
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sível, aínda que mantendo o carater altamente concentrado da distribuicáo, entre esse 
ano e 1986. 

A leitura desses indicadores revela claramente a existencia de alternativas loca 
cionais rentáveis no Interior paulista, tanto na comparacao Interior/Capital quanto na 
coraparacao Interior/demais estados da Federacao. 

Quaisquer que sejam as explicagSes para o processo de interiorizacáo da indus-
tria paulista, e adiante serio tecidos alguns comentarios a esse respeito, nao resta dú 
vida de que na competicao por novos estabelecimentos as áreas interioranas paulistas 
participarao com grande chance de sucesso, mercé das condicSes económicas que oferecem. 

Sobre algumas délas passa-se a discorrer na próxima segao. 
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III - OONSIDERAOOES SOBRE A NATUREZA DO PROCESSO (1) 
III.l - O poder de atracao da Grande Metrópole 
Utilizando terminologia sugerida por Czamanski (1964), pode-se conceber a deci-

sáo de localizar urna empresa como dependente de tres fatores: transporte de bens, traiw 
porte de pessoas e transporte de idéias. Os dois primeiros fatores podem ter seu custo 
de transporte calculado em termos monetarios, enquanto que o terceiro, conquanto possa 
ser reduzido a vantagens ou desvantagens financeiras, nao tem sijî jles quantificacao. Os 
dois primeiros tipos citados condicionam materialmente a localizacao dos onpreendimen-
tos, sendo mais importantes para alguns e menos para outros. Por exemplo, setores mais 
dependentes de custos de transporte devem tomar em conta mais acuradamente esse fator 
quando de sua localizacao enquanto que setores menos "enraizados" defrontam-se com 
maiores graus de liberdade na sua escolha locacional. Por outro lado, o terceiro tipo 
de influencia, ligado ao "transporte de idéias" ou, na terminologia da Teoria dos Polos 
de Desenvolvimento, a "polarizagao psicológica", está mais ligado a localizagao do cen-
tro de decisao da en̂ Dresa e nao necessariamente de sua unidade produtiva. Esse argumen-
to alias é desenvolvido por Rattner (1984). 

A evolugao tecnológica, em sentido lato, tem tomado mais livre espacialmente a 
producao industrial, abrindo consideravelmente o leque de opcoes locacionais de uma in-
dustria qualquer, exceto em alguns casos de forte orientacao por materias-primas ou ou-
tro fator extremamente "localizado". Isso quer dizer que, embora proximidade e acesso 
continuem sendo importantes, a manifestacao desses fatores em unidades de distancia tem 
diminuido. Em outras palavras, a mesma forca de atragáo estende-se no espado por distan-
cias maiores ou, dito de outra forma, os gradientes de diminuigáo das forpas de atracáo 
tem diminuido. Assim, o poder de atragao dos centros comerciáis das cidades com relacao 
as atividades industriáis tem diminuido ao longo do tenpo. Esse fator ajudaria a expli-
car a chamada "suburbanizagao" das atividades industriáis nos grandes centros urba-
nos (2). 

Resumindo o argumento acijna: a localizacao da produpao tem encontrado maiores 
graus de liberdade. Essa liberdade fica ainda mais an̂ jla quando se considera a possibi-
lidade de que a producao pode ser espacialmente separada das decisoes importantes da 
empresa, via localizacao de escritorios em pontos diferentes do espado. 

Com esse artificio, uma unidade produtiva pode afastar-se da área urbana sem per 
der as vantagens da localizacao central: a perda em termos de custo de transporte de 
bens e pessoas nao seri táo grande e a perda em termos de custo de transporte de idéias 
pode ser minimizada sem grandes problemas. 

Traduzindo isso em termos do poder de atracáo da cidade, resulta que esse poder 
(1) Para um desenvolvimento mais elaborado das idéias desta sepao, consultar AZZONI, 

C.R., Industria e Reversao da Polarizagáo no Brasil, 1986, Capítulo IV. 
(2) Nao se está considerando aqui o fato de que a terra e mais cara no centro urbano ou 

outros aspectos ligados aos custos de producao; esses pontos serao considerados mais 
adiante. Aponta-se para o fato de que poder de atracáo da cidade sofre uma descon-
centracáo que alcanca praticamente toda a área urbana e nao mais apenas o centro co 
mercial. 
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passa a se estender por urna área vizinha que transcends o ámbito da área urbana propria 
mente dita. Em termos de gradiente de forjas, observar-se-ia um trecho em que a perda 
de atracao com o avmento da distancia seria mínima, provavelmente indo até os limites 
da área urbana e mesmo indo além. A partir de certo ponto, o efeito da distáncia far-
-se-ia sentir mais fortemente. 

Na verdade, o argumento ligado ao transporte de idéias ou polarizacao psicológi-
ca sugere que a atragao do centro urbano nessa rubrica estende-se muito alón dos limi-
tes da área urbana. Em outras palavras, para usufruir das vantagens do ambiente ou 
atmosfera empreendedora de um grande centro, nao é necessário localizar a unidade produ 
tiva em local muito próximo. Mais adiante será desenvolvido o lado dos custos, quando 
ficará mais claro que a localizacáo junto ao centro nao se justifica em muitos casos. 

Em todo estudo de economías de aglomeragao se considera, sem muito discutir, é 
bem verdade, que a área de úifluéncia dessa forpa se exaure nos limites físicos do cen-
tro urbano. Dal o termo "economías de urbanizacao". Neste trabalho se reconhece que o 
ponto máximo dessa atragáo é o centro urbano, mas se admite que a atracao vai muito além 
desse limite. Os argumentos que fundamentara essa suposi^ao baseiam-se na evolucao das 
condifSes de transporte e de comunicacóes e, no caso da regiáo industrial brasileira,na 
homogeneizacáo dos servidos urbanos básicos na maioria das cidades de porte considera -
vel. 

A idéia entáo é a de que una parte das economías de aglcrnierapáo deve-se a proxi-
midade a centros urbanos de porte considerável, fator esse que é praticamente uma ubi-
qUidade no espago paulista. Essas seriara as forgas cujos gradientes de decréscimo sao 
mais acentuados. A outra parte seria composta por aquele ambiente proporcionado pela 
grande aglomeragio (contatos, novos produtos, informagóes tecnológicas, etc.) e apresen 
taria tm gradiente bem menos acentuado. Assim, o fortalecimento da estrutura urbana da 
área considerada proporcionou a ubiqUagao das economías de urbanizagáo, adicionando no-
vos graus de liberdade locacional nessas áreas, sem perder as economias aglomerativassu 
periores. Dessa forma, enriquece-se o poder de atragao da regiáo, ou seja, forma-se um 
"canpo aglcmierativo" composto por forgas centrípetas dirigidas por canais e pontos espe 
cífieos dentro da área. 

III.2 - Os custos da Grande Metrópole 
Até aqui nao se considerou o aspecto dos custos envolvidos com a localizagáo 

dos estabelecimentos. Certamente, esse é um aspecto fundamental do problema que merece 
ser melhor discutido. 

Conceitualmente, a escolha localcional deve envolver tanto as vantagens locacio-
nais dos diversos pontos no espago qtianto os custos associados a cada um dos pontos. Pa 
ra m dado nivel de lucro, ou para vm dado nivel de rentabilidade de imi estabelecimento, 
pode existir mais de uma localizagáo possível, podendo as vantagens apresentadas por a¿ 
gumas serem contrabalangadas pelos altos custos correspondentes. 

Admitindo-se, como tem sido mostrado em vários estudos, que os custos locacio-
nais crescem com o tamanho urbano (por exenplo, custo de mao-de-obra e custo da terra), 
as filmas que se localizara ñas grandes cidades sao aquelas que dependem mais estritamen 
te das vantagens aglomerativas oferecidas. Para essas empresas, localizar-se fora do 
centro de forgas significaría que, a despeito dos menores custos incorridos, nao atingí̂  
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riam(ou pelo menos «creditam que nao atingiiiain o nivel desejado de rentabilidade. 
Ora, o argumento acima delineado sugere que, primeiramente, as vantagens aglome-

rativas regionais estendem-se para alón dos limites do centro urbano principal da re-
giao e, adicionalmente, que as vantagens aglomerativas urbanas podem ser alcanzadas em 
diferentes cidades da regiio, com diferentes tamanhos urbanos. Assim sendo, pode-se ad-
mitir que, para o mesmo nivel de rentabilidade, urna enqpresa pode localizar-se em mais 
de una cidade dentro da regiao, na medida em que eventuais perdas em vantagens aglomera 
tivas regionais, e provavelmente alguni grau de perda de economias de urbanizafio, serao 
compensadas por menores custos de terra e de mao-de-obra. 

III.3 - Atragao e custos na explicacao da desconcentracao 
A grande diferenca entre esta análise e a análise tradicional é a separacio en-

tre vantagens urbanas e regionais e a admissao de que as primeiras podem ser alcanzadas 
em cidades de tamanho relativamente pequeño, em con5)aracao com as grandes metrópoles. 
Dessa forma, as economias de urbanizagao passam a se configurar quase como ubiquidades 
dentro de um certo nivel de atragio regional e como tal sua influencia locacional é pe-
quena, pelo lado da atragáo. Do lado dos custos, todavia, obtem-se substanciáis diferCT 
cas com relagao a variagoes no tamanho urbano. O resultado, obviamente, e o de reforgar 
o potencial atrativo das cidades de um tamanho considerável dentro da área de atragio 
da regiao. 

Considerando a diminuigáo dos dois custos acima apontados com relagao a distan-
cia do centro metropolitano, como é o caso do Estado de Sao Paulo, adiciona-se um novo 
aspecto. Para um mesmo tamanho urbano obtem-se diferentes custos locacionais a medida 
que aimenta a distancia do centro. Assim, vmi mesmo nivel de rentabilidade pode ser al-
cangado em diferentes tamanhos de cidade. Dessa forma, uma localizagao em urna cidade 
"grande" longe do centro pode ser equivalente a ser localizar em uma cidade "pequeña" 
mais próxima desse centro. 

Essa atragao é tanto mais efetiva quanto menos dependente das forgas aglomerati-
vas regionais for um estabelecimento. Un primeiro caso seria constituido por estabelec¿ 
mentos de um porte considerável, na medida em que podem "fomecer" internamente parte 
das economias obteniveis externamente para estabelecimentos menores. Outra é a situagao 
das subsidiarias, filiáis ou membros de grupo de earpresas. Nesse caso, as vantagens de 
ordem regional podem ser obtidas pela localizagao do escritorio no centro urbano princ¿ 
pal, ou mesmo no exterior, deixando-se a planta aproveitar toda a vantagem locacional 
líquida das localizagoes afastadas da metrópole. O caso extremo desse tipo de conpanhia 
é a subsidiaria de enqpresa multinacional, uma vez que todos os contatos e o que se de-
nominou "transporte de idéias" sao feitos ñas esferas superiores de decisao, restando ao 
estabelecimento sijî ilesmente "produzir". 

Evidentemente, o "teste" direto do modelo sugerido é tarefa muito complexa e 
nao será tentado nesta oportunidade, A sua propria apresentagao deve ser entendida mais 
como uma forma didática de expor a idéia fundamental do texto, qual seja, a de que a 
atragio regional transcende o ámbito do urbano, enquanto que os custos locacionais sao 
básicamente urbanos. Desnecessário é dizer que esse enfoque "explica" o incipiente pro 
cesso de desconcentragao industrial das principáis áreas metropolitanas brasileiras.ccm 
forme tem sido detectado por vários autores (im'NRDE & KEEN, 1984; REDWOOD, 1985; DILL-
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INGER & HAMER, 1982; AZZONI, 1984 e 198S). 
Dadas as altas taxas de crescimento populacional e industrial evidenciadas nes-

sas áreas, vale dizer, o alto crescimento da demanda pelos insumos urbanos em geral e 
considerando-se a relativa rigidez da sua oferta, parece inevitivel o crescimento dos 
custos locacionais em dimensáo ijiqjortante. Tomando em conta a existencia de centros ur-
banos de porte considerável em pontos internos aos campos aglomerativos dessas cidades, 
ccan o nivel de atracao suficiente e sem os custos locacionais da área urbana maior, pa-
rece lógico que as enpresas tenham preferido áreas periféricas das regioes metropolita-
nas em um processo de suburbanizagáo da indiístria e da populacao. 

III.4 - Como as en̂ jresas novas de Sao Paulo utilizam-se de servidos de tercei-
ros (3) 

Nesta secáo analisar-se-á a forma crano algumas empresas pequisadas no Estado de 
Sao Paulo utilizam servicos de terceiros, objetivando aquilatar em que medida enipresas 
de distintas características, no que se refere a tamanho do estabelecimento, origem do 
capital, localizacao, etc., utilizam-se diferencialmente, em termos geográficos, desses 
servicos. 

A base de dados para as análises aqui desenvolvidas é urna pesquisa realizada em 
1980 pela Fundacáo Instituto de Pesquisas Económicas, em colaborapao com o Govemo do 
Estado de Sao Paulo e Banco Mundial. Foram visitadas 581 das 8022 empresas que haviam 
solicitado a CETESB - Conpanhia Estadual de Tecnología e Saneamento Ambiental - licen-
Ca para instalar nox'as unidades produtivas entre 1977 e 1979. 

Foram considerados 12 tipos de servicos de terceiros (bancários, advocacia, con-
sultorias, conputacáo, etc.) e a localidade onde eram contratados ("na pr^ria cidade", 
"em cidade limítrofe" e "em outras regioes"). Foram analisados os fatores "tipo de em-
presa" (nacional, com planta única; nacional, com mais de uma planta e internacional) , 
"tamanho de estabelecimento" (pequeño, medio e grande), "localizacao" (Area Metropolita 
na, até 150 km da (Capital, exceto a Area Metroplitana e demais regioes) e "tamanho urba 
no" (pequeño, medio e grande). 

As análises indicam que se pode ensaiar a couposipao de tres grupos distintos de 
en?)resas, de acordo com a localizacao dos servidos de terceiros utilizados: 
«) services utilizados na propria cidade: en̂ r̂esas pequeñas e médias, empresas singula-

res, localizadas no Interior (alón de 150 km da Capital) e em cidades grandes; 
b) services utilizados em municipios limítrofes: empresas da Grande Sao Paulo; e 
c) services utilizados em outras regioes: enpresas intemacionais, meníbros de grt^s im 

clonáis, de grande porte, localizadas até 150 km da Capital, com excecao da Grande 
Sao Paulo e em centros urbanos pequeños. 

Como se pode ver, as eiipresas que se utilizam de services de terceiros em outras 
regioes sao aquelas participantes de grupos, que tem a possibilidade, cano se discorreu 
anterioimente, de abandonar a área central san perder os contatos e vantagens dessa área, 
posto que ai podem manter o centro fundamental do grupo ou mesmo em outros países, para 

(3) Esta secáo está baseada em AZZONI, C. "A lógica da Dispersáo da Industria no Esta-
do de Sio Paulo", Estudos Económicos, 16 (N9 Especial), 1986, IPE/FEAAJSP. 
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•s nultinacionais - é buscar a área periférica (anel de 150 km), explorando custos loca 
cionais menores em cidades pequeñas. Bn contrapartida, eirqpresas do Interior, pequeñas e 
medias, unidades singulares, precisam buscar cidades grandes, ñas quais possam utilizar 
os services de terceiros. 

Os resultados acima parecem corroborar totalmente a proposta conceitual ofereci-
da neste trabalho. Longe de prenunciar uma independencia do crescimento industrial com 
relacao a atracio exercida pela área central, a dinámica industrial do anel extemo a 
Area Metropolitana paulista guarda estreita relacao com a Capital, caracterizando uma 
fuga dos custos locacionais maiores do centro, para o caso daquelas en^resas que encon-
trara condicoes práticas para faze-lo. 

Inferir, a partir da simples tendencia numérica, que a reversao da polarizacáo 
teve inicio, iji?)lica desconhecer a realidade revelada pelas informacoes aqui analisadas. 
Essas parecon indicar um fortalecimento do poder de atracao dessa área, apenas com un 
espraiamento da producáo na sua área periférica, o que possibilita custos menores sem 
perdas substanciáis de vantagens agíomerativas. Para que esse processo encontre parade¿ 
ro, é preciso que essas alternativas locacionais de baixo custo relativo se esgotan, o 
que certamente nao parece ser o caso no momento. 

IV - O FUTURO DA INDOSTRIA EM SAO PAULO 
X luz das consideracoes e resultados precedentes, que inferencias podem ser fei-

tas sobre o futuro da industria no Estado de Sao Paulo? 
Como se aduziu, longe de significar um esvaziamento econónico potencial do Esta-

do, na medida em que o mesmo, ao sediar uma parcela progressivamente menor da producáo 
nacional poderia estar deixando de ser o centro nervoso desse.setor a nivel do País co-
mo um todo, o processo que se observa indica mais uma transformacao — marginal, ainda — 
na forma como se exerce a hegemonía paulista: a producáo se dispersa — por distancia 
limitada, todavia - mas a decisáo, o poder de mando, o efeito catalisador, o ambiente 
inovador, os services essenciais de ordem siqierior, esses continuara concentrados na 
Grande Metrópole. 

Esse processo tem efetivamente una dimensáo de espraiamento das unidades produt¿ 
vas por lima área geográfica mais extensa do que a tradicionalmente ocupada pela indus-
tria nacional. Para a regiáo mais próxima da Grande Sao Paulo, em funcáo do poder de 
atracáo dessa área, municipios de todas as faixas de tamanho seráo beneficiados. 

Para regioes mais afastadas, as enpresas necessitaráo com maior intensidade de 
un nivel mínimo de services urbanos, o que so pode ser conseguido em cidades com un por 
te considerável. 

Assim sendo, pode-se prever um adensamento ainda maior da área mais próxima da 
Capital, atingindo un anel de até 150 km de distancia, podendo ir alón na direcao no-
roeste (eixo das rodovias Anhanguera, Bandeirantes e Washington Luiz). Paralelamente, o 
Sul de Minas Gerais, pela sua proximidade, ainda que o acesso seja difícil, pela quali-
dade da conexáo rodoviária, continuará se beneficiando do processo de espraiamento da 
producáo, principalmente pelo fato de que as condicoes locacionais favoráveis da regiáo 
soma-se a acáo eficaz do govemo daquele Estado na atracao de industrias. Finalmente,as 
capitais de Minas Gerais e Paraná, que pelo seu porte configurara arabientes locacionais 
favoráveis, compensando com isso as desvantagens da distancia ao centro nervoso da in-



CARLOS ROBERTO AZZONI 13 

dústria nacional, também encontrario espado para ampliar sua participacio relativa. 
O quadro que se forma, portante, é o de urna ampliagao da "mancha industrial", em 

termos geográficos, sem, contudo, que se criem "polos" independentes, capazes de ganhar 
vida autónoma a partir do atijigimento de urna "massa crítica" mínima. £ o "centro" indû  
trial nacional que tem o seu "núcleo" aii5)liado, territorialmente, exercendo a mesma for 
pa centrípeta em relamió a novos investimentos industriáis, os quais procuram os "espa-
tos vazios" em que podem fugir das desvantagens locacionais do grande conglomerado urba 
no paulista, sem necessitar abrir mao das vantagens aglomerativas, essas atualmente qua 
se urna ubiqUidade na área considerada. 
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